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EFEITOS DA INOCULAÇAO DE MICORRIZA NA. PROD!JÇAO DE MATERIA 
ORGÂNICA DE LEGUMINOSAS ARBÓREAS E ARBUSTIVAS 

Erhard Blum (1) 

INTRODUÇAO 

A capacidade de algumas espécies de fungos da familia das 
Endogonaceae, como a micãrriza vesicular- arbuscuiar (VA) , em. 
fornecer, para plantas, fósforo provenientes de ligações químicas 
pouco solúveis, tem grande importância na agricultura tropical 
(Rehm 1979). Quando as condições  económicas não permitem a apli-
cação de adubos; o aumento da produção poderá ser feito através 
de inoculação das plantas càm 'micorriza. 

Jones (1924) encontrou pela primeira vez, micorriza-VA em 
raízes de leguminosas e, nos últimos anos, diversos trabalhos de 
pesquisa foram executados com a finalidade de verificar o efeito 
da micorriza no aumento de crescimento.e na absorção de nutrien-
tes, principalmente em plantas.anuais, em diferentes condições 
ecolõgicas. Porém, poucos são os trabalhos existentes com árvores 
e arbustos tropicais. Mosse (1981) lista alguns destes trabalhos. 
.Janos (1980) testou várias espécies florestais. Lopes et ai. 
(1983) trabalharam com café e Chu (1985) com dendê, castanha-do-
brasil e pimenta-do-reino (não publicado) 

As leguminosas apresentam a vantagem de ser boas plantas 
hospedeiras para a micorriza, além de manter uma boa simbipse com 
rhizobium, fixando nitrogênio. 

O presente trabalho de pesquisa foi executado no campo expe-
rimental do CPATU, localizado no município de Capitão Poço-PA, 
visando a testar o efeito de uma mistura de três espécies de 
micorri,za aplicada em treze espécies de leguminosas arbóreas e 
arbustívas, com a finalidade de determinar a produção de matéria 
6rgahica'e..aabsorção1de nitrogênio e fósforo. . 

REVISAO DE LITERATURA 

A alimentação de uma plabta em meio artificial, utilizando-se 
nutrientes solúveis, pode ser facilmente realizada. Este sistema, 
conhecidocomo hidropônico, ê usado em grande escala para culti-
var plantas ornamentais e, também, para produzir, legumes em.casa 
de vegetação altamente sofisticada. 

Na • natureza, • a situação é bem mais complicada. Assim, os 
nutrientes podem ser éncontrados sob diversas formas tais •como: 
em . rochas não decompostas, pouco soifzveis; nas partículas de 
solo; em composição química pouco solúvel, como alguns tipo9 de 
fosfato; ligados a trocadores'de cãtions neste caso estão 

(1) •Eng. Agr.. Ph.D., Consultor do Convênio EMBRA?A/GTZ 
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facilmente disponíveis; fazendo parte da biomassa vivá e como 
matéria orgânica morta (liter) 

No solo existe uma mudança constante entre fixação e libera-
ção de nutrientes. A microflora e as plantas utÏlizam-se dos 
nutrientes solúveis que estarão, novamente disponíveis apÓs a 
morte e a decomposição daqueles organismos. - 

Também os componentes minerais dos solos tanto . fixam como 
liberam nutrientes. Para.alguns fosfatos, como pôr exemplo os 
fosfatos de ferro e de alumínio, a fixação é elevada e a libera-
ção è baixa havendo, por conséguinte, um baixoS equiltbrio de 
solubilização. Para cada solo ou cada sistema de uso- do solo 
existe um equilibriodiferente que pode ser alterado através da 
aplicação de calcârio, decinzas, de adubo químico e de adubo 
orgânico. A planta pode alterar esse mesmo equilíbrio absorvendo 
nutrientes.  

O principal problema dos solos trópicais,em relaçãoa fosfa-
tos, ê que mesmo existindo em abundância na forma de fosfatos de 
ferroe de alumínio, por serem pouco áolfveis, apresentam baixa 
disponibilidade. Quanto menor o volume de solo ocupado pelo 
sistema radicular das plantas, menor a possibilidade de absorção 
de fosfatos como de outros nutrientes. 

Existem na família Endogonaceae fungos conhecidos como mi-
corriza-VA, que vivendo em simbiose com as raízes das plantas, 
aumentam a absorção de nutrientes. Os seguintes autores, entre 
outros, resumem os conhecimentos sobre pesquisas de micorriza: 
Mosse (1973 e 1981), Sander et al. (1975), Hayman (1978), Mikola 
(1980) e Schenk (1982) . Saif (1984) , publicou a mais completa 
bibliografia sobre o assunto. . 

À micorriza aumenta, principalmente, a absorção de fosfatos 
de baixa solubilidade. Com  efeito, raízes micorrizadas apresentam 
uma superfície de absorção maior devido à presença de hifas que 
ocupam mais densamente o solo. A absorção de ions fosfatos pelas 
hifas altera a concentração desses ions na fase liquida do solo 
e, para manter o equilíbrio, novos ions são solubilizados. Contu-
do, até o momento não se comprovou que a micorriza solubiliza 
fosfatos pouco solt!zveis. 

Em adubações com fosfato solCivel o efeito da micorriza poderá 
ser até mesmo negativo, uma vez que a planta é capaz de absorver 
os nutrientes diretamente do solo. Por outro lado, a planta 
micorrizada precisa de nutrientes para manter o próprio . fungo 
que pode ocasionar um atraso no crescimentoda planta na fase 
inicial de inoculação. No caso da presença de fosfatos pouco 
soltiveis, o efeito positivo da micorriza ultrapassa de imediato o 
atraso de crescimento da planta não micorrizada (Graw 1978, 
Powelle e Daniel 1978, Diederichs 1980 e Blum 1981) 

A micorriza é relativamente insensível a altos teores de Al, 
Fe e Mn (Fabig 1982) os quais podem ocorrer em alta concentração 
nos solos tropicais.- Além disso, plantas micorrizadas suportam 
mais a secas periódicas do que as não micorrizadas, uma vez que 
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as hifas exploram melhor o•solo (Sieverding 1981, 1983). 

A micorriza provavelmente está presente em qualquer lugar dos 
trõpicos. Em regiões da Amazônia Oriental foram feitos levan-
tamentos em culturas perenes como dendê, guaraná e pimenta-do-
reino (Chu 1985) , sendo encontrados os gêneros Acaulospora, Gb-
mus e Gigaspora. O gênero Acaulospora ocorreu em maior densidade 
do que os demais e o número dos esporos, para todos os gêneros 
citados, variou muito entre as diferentes amostras de uma parce-
la. O nirimero de esporos variou muito, também, entre os diférentes 
manejos do solo. 

Nas capoeiras fina e alta e, tambëm, na mata explorada, por 
exemplo, foram encontrados num levantamento sobre o estado da 
matéria orgânica em sistemas de produção na Amazônia (Chu & Blum 
1986) poucos esporos por parcela, émbora em determinadas parce-
las, não tenham sido detectadas presenças de esporos. Os plantios 
de mandioca e algodão não modificaram o número de esporos. Com  
efeito, em amostras de 30 ml de solo foram observados, em ntêdias, 
num total de 24 parcelas, menos.de  quatro esporos, principalmente 
do gênero Acaulospora. Ressalte-se que, no plantio de algodão 
adubado, o nzmero de esporos aumentou cerca de doze vezes embo-
ra, um excesso de adubação possa reduzir significativamente a 
quantidade de esporos, conforme jã aconteceu em experimentos em 
vasos de cultivo (Chu, com. pess., Monge et al. 1978). 

A micorriza vive em perfeita simbiose com quase todas as 
plantas, contudo, seus efeitos positivos variam em função da 
planta hospedeira (Cray et ai. -1981). Considerando. que existe uma 
grande desuniformidade- da quantidade de esporos no campo, há 
necessidade de se inocular toda a área a ser plantada com fungos 
previamente selecionados. 

Em sistemas naturais, como por exemplo mata virgem, deve ser 
desenvolvida uma população de micorriza bem adaptada ás condições 
ecológicas locais. A queima de uma área modifica completamente um 
sistema, em função de que a vegetação é perdida, a maioria das 
raízes morre, o microclima do solo sem cobertura muda bastante, 
causando um efeito devastador para a micorriza e outros organis-
mos adaptados âs condições da mata. Saif (1982) conseguiu os 
melhores efeitos da micorriza em temperaturã do solo de 30 graus 
centígrados e concentração de16% de oxigênio e 1% de gás carbó-
nico, na fase gasosa do solo. 

Em solos nus, após a queima, e nas primeiras semanas depois 
do plantio, freqüentemente a temperatura ultrapassa os 30 graus 
centígrados e a compactação pela chuva deve reduzir a troca de 
gases no solo. Há necessidade de se selecionar espécies ou ecoti-
pos de micorriza adaptados As novaè condições adversas e ás 
culturas, como foi feito para a mandioca no CIA'!' (John 1983). 
Caso não haja condições de se fazer um amplo "screening", a 
aplicação de um inàculo agressivo,r- pãra nivelar a ocorrência de 
micorriza em determinada área, poderá aumentar a produtividade de 
Plantas cultivadas. 
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Em solos esterilizados, como os que estão sendo usados para 
experimentos em casa-de-vegetação, efeitos positivos e nitidos 
com micorriza são facilmente conseguidos, uma vez que não existe 
concorrência - com a micorriza nativa com outros microrganismos, 
além de não existir, tambêm, hiperparasitismo, - 

A utilização damicorriza no campo, em grande escala, ainda é. 
pouco praticada, uma vez que a produção doinóculo é altamente 
dispendiosa, por não ser possivel' multiplicar artificialmente a 
micorriza em grandes recipientes, em meio de cultivo, como fre-
qflentemente ê feito com vários outros fungos e também com bacté-
rias do gênero Rizobium. 

Considerando -que-a micorriza só se reproduz em raizes vivas 
indica-se - o uso, como planta hospedeira, de espécies de alto 
crescimento e amplo sistema radicular, como por exemplo 2urAria 

(Severding 1983) .; SQrQbuni audann, EaaQalum nQtuz 
tunt (Ferguseri e Woodhead 1982) .e £unatQrium QdQcatum. 

Para a produção de inõculo a nivel de campo, Sieverding e 
John (1982) recomendam o plantio de uma área de 25 m2 com planta 
hospedeira inoculada, o que produzirA ôinco toneladas de inôculõ, 
suficiente para a aplicação em um hectare. Em mèdia, três a seis 
meses são suficientes para que a micorriza se multiplique. Segun-
do Fergusen e Woodhead (1982) , um quilo de inõculo deverá conter 
de 600 a 1000 esporos, enquanto que Sieverding & John (1982) 
recomendam, para inoculação decanteiros de produção de mudas a 
quantidade de, esporos de 50.000 a 100.000. O efeito do inàculo 
poderá ser aumentado cortando-se, em pequenos pedaços, manualmen-
te ou através depicadores, as raizes da planta hospedeira (Menge 
e Timmer 1982) . 

A aplicação do inõculo em vasos de cultivo, em canteiros ou 
em. •experimentos com pequenas parcelas, não apresentam qualquer 
problema, contudo, para se obter' uma boa inoculação em grandes 
áreas a demanda de inóculo é bastante significativa. O grau .de 
infestacao da micorriza em plantas cultivadas no campo depende 
mais, do método de aplicação do que do'númet-o de esporos Menge e 
Timmer (1982) realizaram pesquisas com vários métodos já conheci-
dos, 'inclusive com sementes peletizadas com inóculo. 

MATERIAIS' E METODOS 

No campo experimental da EMBRAPA/CPATU, -  no munipio de Capi-
tão-Poço, .no Estado do Parã, ,foi instalado, em maio de 1985, um 
experimento' objetivandõ' determinar os efeitos da micorriza no 
,crescimento e na absorção de nutrientes (N e P) 'em leguminosas, 
arbustivas e arb6reas. As seguintes espécies foram testadas: Ina 
cinamcmea, C1itcra ra.cemQa, Flemingia cQngeta, Z,ezbnia QCanz 
diL1Qr; Eccthrina pQepp121,ana, Cazzi—a zima, Acücia auticuliz 
£Qcmia, Caliandzü• callQthyczuz, - Lucaena leucQceQhafl, flnhQgia 
candida, - Cagzia reticulata, Gliricidia , aepium e Ina eduliã. As 
espécies foram 'selecionadas através de recomendações de pesquisa-
dores , do CPATU e de- algumas informações existentes na literatura 
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pertinente. Estas plantas estão sendo usadas, também, em outros 
experimentos no CPATU visando A produção  de matéria orgânica para 
cobertura morta. - 

A montagem do experimento foi feita da seguinte maneira: em 
oÈto \ parcelas de 5 mx 26 m foram plantadas treze linhas com as 
espécies já citadas sendo cinco plantas de uma espécie por linha. 
A distância entre as linhas foi de 2 m e a distância entre 
plantas de 1 m. Das oito parcelas apenas quatro foram inoculadas 
com micorriza. 

O inàculo foi produzido em casa-de-vegetação em três caixas 
contendo solo esterilizado e inoculado com cerca de 100 g de 
material de elevado teor de ésporos. Cada caixa continha uma das 
seguintes espécies de micorriza: QJQM.U2 mahibQtiz, isolada no 
dAT com boa resposta para a mandioca no campp (John 1983);. 

• a1bi.a, que apresentou bons resultados em solos de p11 
baixo (fllum 1981) e hcaulQaQQra a, nativa do Estado do Pará e 
considerada espécie muito agressiva, com alta esporulação e que 
forneceu bons resultados em experimentos com dendê (Chu 1985) . O 
inõculo, em cada caixa, foi misturado com a camada superficial do 
solo e, em seguida, para a reprodução da micorriza, plantou-se 
Euecada nbaaeQ1Qiz. Depois de seis meses de crescimento a 
parte aérea da Ruecaria foi utilizada e as raizes, juntamente com 
o solo, foram trituradas e tamizadas em peneiras de 5 mm, para 
uma perfeita homogenêização do contezdo das três caixas, permi- 
tindo, assim, a utilização dos esporos e das raizes micorrizadas. 

Antes de 	e transplantar as mudas de leguminosas 	para o. 
campo, as paredes / das covas foram revestidas com cerca de 200 g 
de inõculo a fim'de garantir o contato imediato das raizes das 
mudas com a micorriza. O replantio das falhas foi efetuado um mês 
após o plantio. 

Nos primeiros três meses morreram 50% das plantas de ErYtbriz 
na nnRisiana e quase a totalidade das plantas de Zbanja anz 
diflQza. Duas parcelas laterais foram seriamente atacadas por 
saúvas e, conseqüentemente, muitas plantas morreram e as restan-
tes • sofreram forte competição com pUntâs de capoeira situadas a 
10 m das parcelas. Em algumas espécies, provavelmente devido A 
diferença de potencial genêtico, a.variaçâo de crescimento entre 
plantas foi extremamente elevada chegando até dez vezes em rela-
ção ao peso. Entre as parcelas com o mesmo tratamento a variação 
de crescimento também foi elevada, embora a anAlise do solo, não 
tenha indicado diferenças consideráveis nos teores de nutrientes 
(Tabela 1) . . .. .. 

As plantas foram cortadas, pela primeira vez, nos meses de 
março e abril de 1986 "a uma altura de 50 cm do . solo, para que 
pudessem rebrotar. • Nas folhas e nos galhos foram determinados o 
peso.de matéria secae os teores de P4 e P. 

Em alguns casos a análise estatistica dos resultados mostrou-
se não significativa a nivel de 95% de probabilidade, mesmo 
havendo grandes diferenças nos pesos e nos teores de P4 e P entre 
plantâs micorrizadas e não micorrizadas. Este fato pode ser 
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explicado em virtude dos efeitos negativos anteriormente mencio-
nados, como por exemplo ataque de sattvas; competição com plantas 
de-capoeira etc. Em vista do exposto, os resultados foram anali-
sados a niveis de 50, 60, 70, 80 e 90% de probabilidade, aumen-
tando-se, assim, o número de tratamentos com efeitos significati-
vos. - 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Aparentemente as condições ecológicas da região de Capitão-
Poço não foram favoráveis para algumas espëcies. Contudo, como a 
idéia inicial era de aumentar a produção de matéria orgânica para 
adubação verde e cobertura morta através de técnica simples 
adaptadas As reais condiçôes dos pequenos agricultores, não foram 
feitas adubações, correção do p11 e inoculação com rizobium. 

Todas as espécies utilizadas no experimento com exceção da 
azaia niarna e da Caazia zticu1ata apresentaram bom deseiivolvi-

mento de nódulos ativos indicando, portanto, que essas espécies 
não precisam serinoculadas artificialmente com rhizobium, embora 
sejam conhecidas bactérias mais efetivas e mais adaptadas ao solo 
e A planta, capazes de fixar mais nitrogênio - do que as nativas. 

As espécies Ina  rinaMQM2a,  22ãbania 2tfldiL1Qt, £rythcin 
negigja ,  e L1nà 12.=.Qç_cphala apresentaram baixo crescimento 
não tendo, inclusive, alcançado em média 50 g de peso seco por 
planta. Sob o ponto de vista de produção de matéria orgânica, em 
condições semelhantes as do Campo Experimental de Capitão Poço, 
essas espécies não devem ser utilizadas. Porém, se houver a 
possibilidade de se selecionar ecotipos de Sesbania e Leucaena 
adaptáveis A região, essas espécies devem set usadas uma Vez que 
a Sesbania apresentou elevada concentração de nitrogênio (2,75%) 
e de fósforo (0,18%) nos galhos, o que representa 4,3 e 2,3 
vezes, respectivamente, mais do que as outras espécies usadas no 
experimento, enquanto que a Leucaena apresenta um alto valor de 
fósforo nas folhas (0,22%). 

As demais espécies testadas apresentaram crescimentos que 
variaram de médio a alto e as melhores, em relação ã produção de 
matéria orgânica, foram Caaaia rticuIatü, ClitQzea ZaemQga, 

andid, Inga edulia e &cja auricu1ifrmiz (Figura 
1) . 

AS espécies Cfltzea racmQa, Caliandra cafltbiruz e Caz, 
fla reticul&ta apresentaram maior produção de galhos do que de 
folhas, enquanto que as espécies Cazfl gjama, Acacia auriculiz 

e Ina 2.duliz produziram maior quantidade de folhas do que 
galhos. 

Diferentes efiitos da micorriza foram obtidos com as diversas 
espécies. Para as espécies Fjgmjflcja cnzta e  ftga edulia o 
aumento do peso seco não foi significativo, enquanto que para as 
espécies àzacka aIJzjcIJljjQZmiü, Cania aiamea, Glicicidia zeiuzu 
e Ca aia rgticulata o aumento de peso seco foi de 113%, 96%, 86% 
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de pesa de oatlnis seca pela micarriza. 
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e 79%, respectivamente, Ainda, para seis espêcies, a micorriza 
auméntou nitidamente mais, a produção  de galhos, do que de fo-
lhas, o aumento da produção de carboidratos e de produtos inter-
mediários sintetizados nas folhas não foi usado para produzir 
mais folhas e sim para produzir mais madeira na forma de galhos e 
tronco. Simultaneamente, a micorriza aumentou, em alguns casos, a 
concentração, de N e P nos galhos (Figs. 2 e 3). E provâvei que 
essa ocorrência seja devida ao aumento, provocado pelos fungos, 
do número de galhos finos que, por sua vez, apresentam maior 
quantidade de casca com teores mais elevados de nutrientes. Esta 
hipótese precisa de uma maior número de observações para ser 
comprovada. 

Em mëdia, as concentrações de 14 e P em plantas não inoculadas 
e inoculadas foram, respectivamente, 3,2 e 3,4 e 1,7 e 2,15 vezes 
mais elevadas em folhas do que em galhos. Verifica-se, portanto, 
um efeito mais significativo da micorriza no aumento do teor de P 
nas folhas. 

O aumento das concentrações  de 14 e P, como também de outros 
elementos, pode significar que as plantas não micorrizadas não 
estavambem nutridas e o efeito se deve a' miçorriza, ou, as plan-
tas estavam bem nutridas e,» 'neste caso, a quantidade maior de 
nutrientes absorvida pela micorriza não foi usada para produzir 
mais fitomassa indicando, por conseguiüte, a ausência'de algum 
outro elemento. Provavelmente, a adubação das plantas utilizando 
apenas o elemento em falta.aumentarã, •mais ainda o efeito da 
micorriza na produção de matéria orgânica. Essa técnica não 
deverã ser aplicada, no momento, por pequenos agricultores. 

O aumento da absorção de 14 pela micorriza em plantas inteiras 
foi de até 113% e em galhos até 191%, enquanto que a absorção de 
P foi de até 168% e 353%, respectivamente. O maior aumento de 
absorção de P (95%) •em folhas foi observado na espécie Qliri,cidja 
aium. 

Cinco meses após o primeiro éorte, as rebrotas das espécies 
bem desenvolvidas foram cortadas novamente e o peso seca determi-
nado a partir da planta inteira. As plantas não inoculadas alcan-' 
çaram um peso semelhante as do primeiro corte, com exceç&o da 
Elgmjngja cQngga.ta que pesou cerca de 36%' mais. 

Para a maioria das espécies, o efeito damicorriza, com rela- - 
ção ao peso seco, foi menor no segundo corte. Contudo, a espécie 
Acacia auricuj.iformi2 que no primeiro corte havia apresentado um 
maior ' efeito com a micorriza, no segundo corte não apresentou. 
qualquer efàito. Esse fato pode ser justificado por uma possível 
contaminação das raizes não inoculadas por raízes de plantas 
micorrizadas. Com  efeito, foram encontrados depois de um ano de 
plantio, raízes com mais de 4 a de comprimento que poderiam, 
facilmente, alcançar as parcelas de plantas não micorrizadas 
distantes cinco metros dessas parcelas transmitindo, conseqüente-
mente, a micorriza. Para futuros experimentos, com plantas pe-
renes, sugere-se que sejam utilizadas maiores parcelas e também 
maiores distancias entre parcelas. 
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Para a determinação do grau de infestação de micorriza nas 
raizes das plantas experimentais, foram tomadas amostras de cada 
espécie de todas as parcelas inoculadas e 'não inoculadas que 
foram, a seguir, coradas segundo o método preconizado por Phil-
lips e Hayman (1970). Os resultados, resumidos na Tabela 2, 
mostram que todas as espécies testadas apresentaram infestação de 
micorriza, porém, de um modo geral, o grau de infestação de 
plantas não inoculadas - proveniente demicorrizas nativas - foi 
menor do que o de plantas inoculadas com micorrizas selecionadas. 

Observa-se, ainda, que em casos de baixo grau de infestação, 
como aconteceu com as espécies ClijoZpa tÀCmQaa  e Ina gdufl, o 
efeito, de fungos em relação ao peso seco também foi baixo. Apa-
rentemente estas duas espécies não combinaram bem com as micor-
rizas tisadas, ou, sendo originArias da reqião, permitiram •uma 
melhor adaptação  das micorrizas nativas formando uma efetiva 
simbiose, mesmo com baixo grau de inoculação. 

O alto grau de infestação das raizes de flminia cQneta 
não inoculada, não era esperado. Parece que a micorriza nativa 
combina perfeitamente, com essa espécie, introduzida do Caribe e, 
portanto, a inoculaçfo adicionMnâo aumentou o peso seco. 

A quantidade de arbúsculos, ôrgãos da micorriza responsáveis 
pela troca de nutrientes entrê planta hospedeira e fungo, geral-
mente foi mais alta em plantas artificialmente inoculadas do que 
em plantas inoculad&s com micorriza nativa. O mesmo aconteceu, em 
menor escala, com os micélios e vesiculas. Esses aumentos signi-
ficam que as micorrizas selecionadas, além de apresentarem um 
grau de infecção mais elevado apresentam, também, uma atividade 
mais intensa na planta hospedeira. 

O efeito principal da micorriza é o de aumentar a absorção. de 
P. O 'aumento da absorção de 14 pode ser considerado como um efeito 
indireto. Na falta de fósforo disponlvel, o rhizobium que . têm 
grapde necessidade de 1' para fixar nitrogênio, não funcionam bem. 
ÀJmicorriza aumentando a absorção de P, melhora as condições para 
o rizobium. Uma adubação com fosfato solúvel pode substituir, 
perfeitamente, o efeito da micorriza, o quedemopstra ser esse. 
efeito indireto. . . 

Como o objetivo do experimento foi, o 'de testar o efeito da 
micorriza em vArias espêcies, não se levou em consideração o 
espaçamento ideal para cada espécie. Assim, torna-se dificil a 
determinação da produção de matéria orgânica por hectare que foi 
calculada levand-"e em conta um espaçamento de lmx 2m, resul-
tando em 5.00a-$lantas por hectare. A Tabela 3 mostra os resulta-
dos, por he'étare, de peso seco e a absorção de N e P, após um 
crescimento de dez meses. Deve-se ressaltar, que a utilização de 
um espaçamento cofreto provavelmente deverá aumentar esses va-
lores em duas ou três vezes. , 

Verifica-se, ainda, na Tabela 3, que a £aa.ja rttj=jatjã  
produzindo 3,4 t/ha de peso seco sem inoculaçãoe 6,0 t/ha com 
inoculação e3 ! 7 kg/hae 6,5 kg/ha de fósforo, foi a eápécie que 
máis forneceu matéria orgânica e fôsforo. Por outro 'lado, a 
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hçàçià uflçu1ifgrmin foi a espécie que mais forneceu nitrogênio, 
sendo 30,4 Içg/ha em p'antas não micorrizadas e 69 kg/ha em plan-
tas micorrizadas. Esses valores de nitrogênio podem, se compara-
dos com valores obtidos em plantas anuais, ser considerados 
baixos. 

Finalmente, em face do exposto, as seguintes conclusões ou 
recomendações podem ser destacadas: 

- - E - possível aumentar a produção de matéria orgânica e a 
absorção de N e .P através das três espécies de micorrizas usadas. 

- Um levantamento mais apurado deve ser feito na tentativa de 
Se encontrar, outras espécies de micorriza que possam ter uma 
utilização mais efetiva do que as usadas nq experimento. 

• 	
- Para que se possa recomendar autilização de uma determina- 

da leguminosa, hã necessidade de que ela produza bastante fito-
massa, p!incipalmente folhas com elevados teores de nutrientes, 
alémde ser uma boa planta hospedeira para a micorriza. 

- Para a produção  de matéria orgânica devem sér testadas 
outras espécies de leguminosas, além das treze utilizadas no 
experimento. 

- Em casos de alta deficiência de fósforo no solo, as plantas 
devem ser previamente adubadas com rochas fosfatadas, perfeita-
mente aceitáveis pela micorriza. 

- Às raízes Ide leçuminosas plantadas em faixas, dentro de uma 
determinada ãrea, ppdem servir como transmissoras de micorrizas 
para cülturas plantadas em áreas laterais. Além . do mais, a 
matéria orgânica fornecida após os cortes das plantas leguminosas 
poderá ser usada como cobertura morta, nas áreas laterais, com o 
objetivo de proteger o solo, fornecer nutrientes, reduzir .o 
crescimento de plantas invasoras e, ainda, podendo melhorar as 
condições para micorrizas e outros microrganismos presentes. 

- Os efeitos positivos observados nopresente experimento nem 
sempre podem ser esperados. De.fato, outros experimentos conduzi-
dos pelo autorem casa devegetacão com milho e caupi e no campo, 
com mandioca, não'apresentaram -  qualquer efeito. 

RESUMO 

Nocampo experimental do CPATU, no município-de Capitão Poço-
PA, foi, desenvolvido um experimento .com 'a finalidade de se deter-
minar o efeito de uma mistura de.três espécies.de micorriza-VA na 
produçãõ de. matéria orgânica e na absorção dê N e P em treze 
espécies de leguminosas arbóreas e arbustivas. . Quatro das espé-
cies:nâo mostraramum bom crescimento; produzindo, em dez meses, 
menos de 50 g de matéria seca por. planta. .Das demais espécies, 
\sete àpresentaram um bom crescimento e duas um. crescimento que 
pode' ser considerado razoável. Com  exceçâo de duas espêcies, 'a 
micorriza aumentou sensivelmente a produção de matéria orgânica e 
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a absorçAá de N e P. " A Cassia reticulat, com 1,2 kg de matéria 
seca por planta inoculada, foi a espécie que mais produziu 
matéria orgãnica, sendo a maior parte representada por madeira 
Com relação  ao aumento de matéria seca e A absorção de N pela 
micorriza, a espécie •àcacia auriculifQrmia apresentou efeitos 
mais significativos, produzindo mais folhas do que madeira. As 
micorrizas selecionadas, em geral, mostraram um maior grau de 
infecção nas raizes das plantas hospedeiras e uma atividade mais 
elevada, do que as micorrizas nativas. 
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